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“A educação é geradora de esperança. De fato, a educação é um dar 
à luz, é um fazer crescer, se situa-se na dinâmica do dar a vida. E a vida que 
nasce é a fonte mais fecunda da qual brota a esperança, uma vida sempre 









A pesquisa partiu do pressuposto que um dos papeis do professor consiste em 
buscar novas ferramentas pedagógicas para auxiliar seu trabalho em sala de aula e 
despertar nos estudantes autonomia suficiente para protagonizar sua aprendizagem, 
relacionar os conteúdos escolares com o seu cotidiano e possibilitar uma 
aprendizagem que de fato seja significativa. Neste sentido, o trabalho tem como 
objetivo apresentar uma sequência didática diferenciada, apoiada no Ensino Híbrido 
e na Sala de Aula Invertida, sendo utilizada como metodologia a Rotações por 
Estações de Aprendizagem, como ferramenta facilitadora da aprendizagem dos 
conceitos de Eletroquímica. Realizada em uma turma da 3ª série do Ensino Médio 
do Colégio Estadual Iedo Nespolo em Piraquara-PR, durante seis semanas de duas 
horas semanais no 4º Bimestre do ano letivo de 2019 a pesquisa contou com a 
participação voluntária de 20 estudantes. Durante a aplicação da pesquisa, mesmo 
com todas as dificuldades encontradas, foi percebido que a metodologia foi bem 
aceita, principalmente no que se refere à aprendizagem em relação ao conteúdo. 
Durante as fases da sequência didática, principalmente após as rotações por 
estações de aprendizagem, percebeu-se um aumento gradual dos conhecimentos 
dos estudantes evidenciados através de escritas, resoluções de problemas e leituras 
em relação à Eletroquímica. Esses dados, juntamente com os questionários 
respondidos pelos estudantes, bem como os comentários positivos sobre o trabalho, 
credibilizam que a metodologia influenciou positivamente na melhor assimilação e 
organização dos conceitos de Eletroquímica. Os dados obtidos evidenciam uma 
grande possibilidade de sucesso na utilização dessa metodologia, sendo possível 
estender a outros conteúdos e também a outras disciplinas.  
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The present research was based on the premise that one of a teacher’s roles is 
seeking new pedagogical tools to assist their work in the classroom and awaken 
sufficient autonomy in students to lead their learning, relate school contents with their 
daily lives and enable learning that is meaningful. In this sense, this work aims to 
present a differentiated teaching sequence, supported by Hybrid Teaching and 
Flipped Classroom, being used a station-rotation methodology as a facilitating tool for 
learning the concepts of Electrochemistry. Held in a class of the 3rd grade of High 
School of the school Iedo Nespolo in Piraquara – PR, for six weeks of two hours a 
week in the 4th Bimester of the 2019 school year, the research had the voluntary 
participation of 20 students. During the application, even with all the difficulties 
encountered, especially with regards to learning in relation to content, it was noticed 
that the methodology was well received. During the phases of the didactic sequence, 
especially after rotations by learning stations, there was a gradual increase in 
students' knowledge, evidenced through writings, problem resolutions and readings 
in relation to the Electrochemistry. This data, along with the questionnaires answered 
by students, as well as the positive comments on the work, indicate that the 
methodology positively influenced the better assimilation and organization of the 
concepts of Electrochemistry. The data obtained shows a great possibility of success 
in the use of this methodology, it is possible to extend it to other subjects as well as 
other disciplines. 
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Esta dissertação de mestrado foi desenvolvida no âmbito do Mestrado 
Profissional em Química em Rede Nacional – PROFQUI da instituição associada 
UFPR, na Linha de Pesquisa Novas Tecnologias e Comunicação. 
Sou bacharel em Química Industrial pela Universidade Anhembi Morumbi, na 
cidade de São Paulo, licenciado em Química pelo Instituto Federal Tecnológico do 
Paraná, antigo CEFET/PR na cidade de Curitiba. Atuo como professor da educação 
básica há 20 anos na rede pública e privada. 
Levando em consideração a trajetória profissional e pessoal não há 
possibilidade de fuga a um tema que sensibiliza não somente a ideologias pessoais 
voltadas à educação e nos processos acadêmicos, como também a demais 
profissionais da área de educação e/ou pesquisadores, portanto definiu-se que a 
linha de pesquisa a ser adotada nesse mestrado profissional é a Linha de Novas 
Tecnologias e Comunicação, para que possamos compreender sistematicamente o 
processo de ensino e aprendizagem. Essa interdependência aflige muitos 
educadores ao longo dos anos e mesmo sabendo que nem sempre acontecem 
concomitantemente, insistimos em acreditar que é possível fazê-la acontecer. Assim 
não podemos deixar de considerar os processos comportamentais, que se 
caracterizam por ensinar e aprender. 
Na atualidade nas instituições de Educação Básica identifica-se que o 
estudante é o ser receptor de conhecimentos e o professor o transmissor, mesmo 
que se tente mudar esta realidade, ainda tem-se uma certa resistência tanto por 
parte de quem ensina como de quem aprende (SILVA, A. Da; LAMMEL; NUNES, 
2018).  
Durante esse período que leciono poucas foram as vezes que ensinei de 
forma significativa conteúdos relacionados ao tema sobre eletroquímica e isso 
ocorre por alguns motivos: complexidade dos conceitos, dificuldade dos alunos, 
número de aulas por semana, etc. Todavia sempre pensei que poderia pensar em 
ensinar esse tema a partir de novas metodologias para que pudesse proporcionar 
uma forma mais eficiente para que os alunos conseguissem aprender. Isso torna-se 
uma obrigação do professor em procurar novas metodologias para efetivar o 
trabalho pedagógico, assim sendo optei em utilizar a sala de aula invertida. Apesar 
dessa necessidade ficar explícita é necessária uma conscientização de alunos, 
 
 
família e escola acerca do assunto, pois, muitas vezes pode ser confundida como 
uma “preguiça do professor em dar aula”. Durante a aplicação de uma sala de aula 
invertida, muitas foram as vezes em que os alunos perguntavam: quando o 
professor vai dar aula? 
Entre as opções estudadas para a inversão da sala de aula, percebeu-se que 
seria viável o recurso das rotações por estações de aprendizagens, visto que o 
espaço escolar privilegiava esse método, porém não conforme proposto no método 
original mas fazendo parte de uma sequência didática, com o objetivo de fazer com 
que os alunos estudassem mais intensamente esse assunto.  
Nessa perspectiva acredita-se que o aluno se torna protagonista da sua 
aprendizagem de forma gradual deixando a passividade do método tradicional de 
ensino para trás, pois tanto os alunos como sua família estão acostumados com o 
método tradicional de ensino. É importante romper gradualmente com esses 
paradigmas para que professor e aluno possam estabelecer de forma razoável uma 
relação de aprendizagem onde o aluno seja o protagonista e o professor um 






1 INTRODUÇÃO  
 
Uma das problemáticas que caracterizam a pesquisa no campo da Didática 
das Ciências são as dificuldades de aprendizagem dos estudantes. Assim, as 
dificuldades de aprendizagem envolvendo conceitos químicos têm sido objeto de 
estudo e encontram destaque nas pesquisas envolvendo as concepções alternativas 
e essas dificuldades de aprendizagem podem ser discutidas sob diferentes 
perspectivas. Do ponto de vista da Psicopedagogia, por exemplo, podem estar 
associadas a problemas neurológicos, biológicos e socioculturais (FREIRE; SILVA 
JR.; SILVA, 2011). No ensino de Ciências da Natureza, algumas dificuldades são 
bastante comuns e, podem ser relacionadas à natureza das ideias prévias dos 
estudantes, às relações entre a complexidade da uma tarefa e a competência do 
estudante para organizar e processar a informação, à competência linguística e a 
pouca coerência entre o modo de aprendizagem do estudante com o modelo de 
ensino do professor (KEMPA, 1991). 
Outra dificuldade apresentada pelos estudantes refere-se às metodologias de 
ensino adotadas pelos professores. Metodologias de ensino tradicionais, onde o 
ensino está centrado na figura do professor e o aluno passivo não apresenta 
protagonismo na sua aprendizagem, não permitem que os estudantes tenham 
controle sobre seus estudos (DEMO, 1994).  
O processo ensino-aprendizagem é um complexo sistema de interações 
comportamentais entre professores e alunos. Mais do que “ensino” e 
“aprendizagem”, há os processos comportamentais que recebem o nome de 
“ensinar” e de “aprender”. Processos constituídos por comportamentos complexos e 
difíceis de perceber. A interdependência dos dois conceitos é fundamental para 
entender o que acontece sob esses nomes. Sua percepção e entendimento constitui 
algo crucial para o desenvolvimento de qualquer trabalho de aprendizagem, de 
educação ou de ensino (KUBO; BOTOMÉ, 2001). 
Além disso, ensinamos para formar um cidadão crítico e consciente das suas 
obrigações na sociedade. A relação educacional nunca ficou esquecida. Emerge na 
própria figura do professor, que, mesmo restrito na maioria das vezes à reprodução 
copiada de aulas, entende-se normalmente como um educador e imagina construir, 
na sala de aula, um lugar marcado pelo contato pedagógico (DEMO, 2011). 
 
 
Uma grande dificuldade que os alunos do Ensino Médio enfrentam, é o 
processo de aprendizagem dos conteúdos da disciplina de Química. Ao observar 
como ela é ensinada nas escolas, identificamos que seus conhecimentos são 
difíceis de serem entendidos. Isso se deve principalmente aos conceitos complexos 
e a necessidade de um conjunto de conhecimentos que a envolvem. Lima (LIMA, O. 
G. D. E., 2012) observou que a metodologia utilizada pelo professor de Química do 
Ensino Médio está em desacordo com as novas tendências pedagógicas. Ainda há 
uma metodologia de memorização que não relaciona a Química com o cotidiano do 
aluno. O professor parece não saber estimular e incentivar o aluno a estudar 
Química. Apesar desse ensino tradicional ainda perdurar, novas concepções 
metodológicas estão trazendo outros olhares sobre o ensino de Química. Isso fez 
nascer uma nova área de pesquisa: Didática da Química. A partir dessa visão, 
surgem novas concepções metodológicas que apontam para um ensino de Química 
onde visa fornecer aos estudantes os mecanismos que lhes possibilite ter outra 
dimensão dessa ciência. 
Transformar a sala de aula em local de trabalho conjunto é uma empreitada 
desafiadora, porque significa, desde logo, não privilegiar o professor, e sim, o aluno. 
Supõe ainda reorganizar o ritmo de trabalho, talvez não mais em aulas de 50 
minutos, substituindo-as por um tempo maior que permita desenvolver tarefas mais 
participativas e profundas. Em vez da carteira individual provavelmente seria melhor 
mesas redondas. Em vez do silêncio obsequioso, seria preferível o barulho animado 
de um grupo interessado em realizar questionamentos construtivos (DEMO, 2011).  
Nessa perspectiva o aluno assume o protagonismo da sua aprendizagem 
tornando-se ser ativo do processo e conquistando autonomia na sua atuação. 
Segundo Silva (2018), o modelo de ensino precisa ser adaptado de acordo com o 
avanço da tecnologia, para que os alunos possam desenvolver as habilidades de: 
ser crítico, reflexivo e ativo. Para que o educador tenha êxito é necessário que ele 
use atividades variadas tais como: resolução de problemas com o intuito de 
promover o pensamento crítico, reflexivo, colaborativo; aulas experimentais, 
simulações, analogias, etc. Para que isso aconteça, é necessário deixar o 
conservadorismo das aulas expositivas e adotar um modelo em que o aluno seja o 
ator principal da sua própria aprendizagem. Então, sabe-se que o papel do professor 
nessa transformação é fundamental para proporcionar que os estudantes 
desenvolvam essas capacidades. 
 
 
Entretanto é difícil romper com a estrutura imposta à escola desde seus 
primórdios até hoje em dia; talvez a escola seja o único segmento que não sofreu 
alterações em suas estruturas básicas tais como: filas para entrada e saída dos 
estudantes, alunos sentados em fileiras, quadro negro e outros; assim a avaliação 
torna-se um tema a ser pelo menos citado nessa perspectiva, mesmo não sendo 
alvo desse estudo é importante pensarmos a respeito visto que pode ser um dos 
indicativos da efetividade dessa proposta. Tradicionalmente o que vemos nas 
escolas em relação a avaliação é o modelo de avaliação implantado no século XVI 
pelos padres jesuítas em suas missões (RATIO STUDIORIUM) e a sistematização 
da pedagogia protestante com John Amós Comênio (DIDÁTICA MAGNA). Esta 
prática é, na realidade, aplicação de exames e não avaliação, pois estes são 
opostos entre si. O ato de examinar é pontual (interessa o agora), é classificatório 
(aprova ou reprova) e seletivo (excludente), enquanto a avaliação, por ter uma 
perspectiva construtiva, é dinâmica, formativa, dialógica, mediadora e sempre 
includente. Assim a avaliação torna-se uma ação pedagógica, quase que obrigatória 
no processo de ensino aprendizagem e deve cumprir as seguintes funções: 
diagnóstica, formativa e somática (SILVA, R. M.; DEUSA; MARQUES, 2016). 
Portanto, buscar novas metodologias de ensino se torna quase que uma 
necessidade fisiológica para os professores e nesta perspectiva que ao longo desse 
Mestrado buscar-se-á compreender como o Ensino Híbrido pode contribuir de forma 
significativa para esse processo.  
O ensino híbrido, ou blended learning, é uma das maiores tendências da 
Educação do século 21, que promove uma mistura entre o ensino presencial e 
propostas de ensino online – ou seja, integrando a Educação à tecnologia, que já 
permeia tantos aspectos da vida do estudante (NOVA ESCOLA, 2015). A 
especialista Lilian Bacich define: “o ensino híbrido é uma mistura metodológica que 
impacta a ação do professor em situações de ensino e a ação dos estudantes em 
situações de aprendizagem” (BACICH, Lilian, 2018).  
A adoção do ensino híbrido em um nível mais profundo exige que sejam 
repensadas a organização da sala de aula, a elaboração do plano pedagógico e a 
gestão do tempo na escola. O papel desempenhado pelo professor e pelos alunos 
sofre alterações em relação à proposta de ensino tradicional e as configurações das 
aulas favorecem momentos de interação, colaboração e envolvimento com as 
tecnologias digitais. Cada aluno possui uma estratégia diferente para o seu processo 
 
 
de aprendizagem (CARVALHO, R., 2017). Assim, podemos dizer que o ensino 
híbrido combina espaços, ferramentas e estilos de aprendizagem para potencializar 
o desenvolvimento de cada aluno. Os estilos de aprendizagem, de acordo com 
CERQUEIRA (2000, p.36 apud SALDANHA et.all. (2016) é o estilo que o indivíduo 
manifesta quando se confronta com uma tarefa de aprendizagem. Sobre estilos de 
aprendizagem Saldanha et al. ( 2016) afirmam: 
Na literatura, os estilos de aprendizagem são apresentados de diferentes 
formas e classificações. Dentre estas formas estaca-se o método VAC 
(VISUAL, AUDITIVO e CINESTÉSICO) que é baseado nos sentidos e 
responde com eficiência as expectativas e exigências da escola. Esta teoria 
VAC, foi desenvolvida por Fernald e Keller e Orton- Gilingham e pressupõe 
que a aprendizagem ocorre por meio dos sentidos visual, auditivo e tátil, ou 
seja, a maioria dos estudantes possuiu um estilo preponderante ou predileto 
para aprender os conteúdos das mais variadas disciplinas, podendo ainda 
haver alguns em que há a mistura equilibrada dos três estilos: visual, auditivo 
e cinestésico. (SALDANHA et al., 2016, p.1) 
a) Estilo visual: Neste grupo estão os estudantes que possuem habilidades de 
conhecer, interpretar e diferenciar os estímulos recebidos visualmente. A 
partir da visualização das imagens, é possível estabelecer relações entre 
ideias e abstrair conceitos.  
b) Estilo Auditivo: Estudantes com estilo auditivo possuem habilidades de 
conhecer, interpretar e diferenciar os estímulos recebidos pela palavra falada, 
sons e ruídos, organizando suas ideias, conceitos e abstrações a partir da 
linguagem falada.  
c) Estilo Cinestésico: Encontramos neste grupo estudantes que possuem 
habilidades de conhecer, interpretar e diferenciar os estímulos recebidos pelo 
movimento corporal. 
 
Há diversas formas de aplicar o ensino híbrido e uma delas é a Rotação por 
Estações de Aprendizagem (REA) (SASSAKI, 2016). A REA consiste em criar uma 
espécie de circuito dentro da sala de aula. Cada uma das estações deve propor uma 
atividade diferente sobre o mesmo tema central e pelo menos uma delas deve incluir 
tecnologia digital. A ideia é que os estudantes divididos em pequenos grupos, façam 
um rodízio pelos diversos pontos. É importante ressaltar que o trabalho em cada 
estação deve ser independente das outras: como cada grupo vai começar em uma 
estação diferente e circular a partir dela, é preciso que os grupos sejam capazes de 
resolver cada desafio isoladamente (SASSAKI, 2016). 
 
 
1.1 JUSTIFICATIVA  
 
Essa pesquisa teve como objetivo principal propor uma sequência didática 
que possui como um constituinte uma metodologia de ensino híbrido para analisar 
 
 
se há maior engajamento dos alunos ao estudar o assunto eletroquímica. Esse 
assunto foi escolhido porque meus alunos normalmente têm dificuldade em assimilá-
lo. Aliás esse conteúdo muitas vezes é deixado de lado por vários motivos, seja pela 
dificuldade dos estudantes compreenderem suas bases conceituais que são 
complexas ou pelos professores que veem nesse conteúdo dificuldades de ensinar, 
por entraves pedagógicos ou pelo trabalho que deverá ser realizado. Podemos 
destacar que o conteúdo da eletroquímica quando apresentado de forma mecânica e 
distanciado do cotidiano, proporciona muitos desafios para a compreensão dos 
fenômenos eletroquímicos. Segundo Ogude e Bradley (1996), citado por Medeiros 
(2018, pg. 14): “a identificação de onde ocorrem as reações, a neutralidade elétrica, 
a terminologia e os aspectos relativos aos componentes do processo, são os 
fenômenos/conceitos que os estudantes apresentam maior dificuldade de 
compreensão”.  
Portanto é importante buscarmos novas metodologias para que possamos 
inseri-las dentro de nossas salas de aulas, para que nossos estudantes possam 
adquirir de forma significativa os conhecimentos ensinados por nós professores.  
É muito comum entre os estudantes apresentar dificuldades mais 
específicas, tais como a identificação de onde ocorre a reação na célula 
eletroquímica; como se dá o processo de fluxo dos elétrons, a condução no 
eletrólito, a neutralidade elétrica; como é a terminologia e os aspectos relativos aos 
componentes do processo, tais como ponte salina, catodo e anodo. Além disso, os 
estudantes têm, ainda, dificuldade para relacionar a deposição e o desgaste do 
metal com os elétrons recebidos e perdidos no processo, consequentemente, 
assumem a ideia de cargas opostas para determinar o eletrodo positivo e o negativo, 
anodo e catodo nas células galvânicas e eletrolíticas, etc. A introdução de 
experimentos, jogos, textos, que estarão presentes na REA, visam promover o 











1.2.1 Objetivo geral  
 
Despertar o interesse dos alunos do Ensino Médio para aprendizagem 
conceitual em Eletroquímica através da inclusão de uma rotação por estações de 
aprendizagem (REA) na sequência didática.  
 
1.2.2 Objetivos específicos 
 
-  Fazer um levantamento do perfil dos alunos envolvidos 
- Investigar os conhecimentos prévios dos discentes relacionados aos 
conceitos da Eletroquímica.  
- Elaborar a partir do tema Eletroquímica uma rotação por estações de 
aprendizagem; 
- Aplicar, avaliar e delinear limites a esta proposta em uma turma de terceiro 
ano do Ensino Médio de uma escola do Munícipio de Piraquara/PR. 




Uma pesquisa de natureza qualitativa busca uma abordagem de estudos 
subjetivos a fenômenos sociais. Por ser subjetiva o trabalho de campo se faz 
necessário juntamente ao estudo amplo do objeto de pesquisa. A natureza 
qualitativa da pesquisa ocupa hoje em dia um lugar reconhecido entre as múltiplas 
possibilidades de estudo aos fenômenos que envolvem os seres humanos e suas 
relações sociais, estabelecidas em diversos ambientes. Portanto, esse fenômeno 
será melhor compreendido quando observado dentro do contexto onde ele ocorre e 
ao qual é parte, o ambiente de aprendizagem. Assim, o modelo qualitativo pode 
apresentar vieses de pensamentos locais ou não, com base em reflexões analíticas 
(LÜDKE; ANDRÉ, 2013).  
Na construção da sequência didática se fez necessário introduzir 06 aulas no 
modelo tradicional seguida pela utilização da REA, visto que os alunos não 
apresentavam conhecimento de conceitos básicos necessários para realização da 
 
 
mesma, assim, os dados foram coletados paras verificar a aceitação dos alunos com 
relação ao método utilizado. 
Os dados coletados foram constituídos por meio de registros escritos, 
observação participante e grupo focal. Os registros escritos foram realizados antes, 
durante e depois das REA, buscando uma descrição fidedigna de todo o evento para 
que a análise seja a mais real possível. A observação será a fase mais importante 
da pesquisa, pois, nesse caso o professor e o pesquisador são a mesma pessoa, 
logo, é importante ter precaução para que a observação não seja seletiva, o que 
descaracterizaria o propósito da pesquisa. O observador precisa ter preparo pra 
saber separar os detalhes relevantes dos triviais, fazer anotações organizadas e 
usar métodos adequados para validar suas observações (LÜDKE; ANDRÉ, 2013). 
A observação participante permite obter uma perspectiva holística e natural 
do que vai ser estudado. O pesquisador pode não deixar totalmente claro o que 
pretende para não provocar muitas alterações no comportamento do grupo.É preciso 
distinguir o mero observador do observador participante “é uma estratégia que 
envolve, pois, não só uma observação direta, mas todo um conjunto de técnicas 
metodológicas pressupondo um grande envolvimento do pesquisador na situação 




2 REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 O ENSINO HÍBRIDO E SUAS POSSIBILIDADES 
Com a inovação tecnológica cada dia mais presente no cotidiano das 
instituições, há a necessidade de novas metodologias de ensino-aprendizagem. 
Possuir apenas conhecimentos de sua área de atuação e de sua disciplina 
específica, não é o suficiente para que o educador consiga transmitir ao educando 
todas as competências e habilidades necessárias para o pleno desenvolvimento de 
suas capacidades intelectuais. Estar todos os dias na instituição de ensino apenas 
como um receptor de informação repassada pelo professor não é mais atrativa e a 
pedagogia tradicionalista perde espaço para a tecnológica e revolucionária.  
A Tabela 1 a seguir apresenta uma descrição resumida sobre a pedagogia 
liberal e a tendência pedagógica tradicional ou conservadora:  
 
 
TABELA 1: PEDAGOGIA LIBERAL - TENDÊNCIA PEDAGÓGICA TRADICIONAL. 
Manifestação da Prática 
Pedagógica 
 Predomínio: até 1930 Vertentes. 
 Católica: monopólio jesuítico até 1759. 
 Leiga: liberalismo clássico 1759 a 1930. 
Papel da Escola 
 Transmissão de conhecimentos. 
 Não possibilita a mobilidade social, privilegiando as camadas mais   
favorecidas. 
Função da Avaliação 
 Classificatória. 
 Valoriza aspectos cognitivos e qualitativos com ênfase na memorização. 
 O aluno deve reproduzir na íntegra o que foi ensinado. 
 Verificação, por meio de provas, interrogatórios orais, exercícios e trabalhos 
de casa. 
Relação Professor – 
aluno 
 O professor é o centro do processo, é autoritário. 
 O aluno é passivo, submisso, receptivo e sujeito a castigo. 
Técnicas de Ensino 
Aula expositiva, com ênfase nos exercícios, cópias, leituras repetição e 
memorização de conceitos e fórmulas com estímulo ao individualismo e à 
competição. 
Métodos de Ensino 
Método Expositivo 
Preparação: recordação da aula anterior. 
Apresentação: contemplação e apreensão do objeto da aprendizagem. O 
novo conhecimento é colocado diante do aluno e cabe a ele assimilar. 
Generalização: o que é geral separa-se nos aspectos particulares concretos: 
os aspectos gerais são unidos às ideias anteriormente adquiridas e ocorre a 
sistematização da aprendizagem. 
1. Aplicação: o aluno demonstra o que aprendeu através das avaliações. 




Para a apropriação de novas metodologias, sejam elas ativas e modelos 
pedagógicos inovadores, o papel do professor é fundamental. Inicialmente o 
professor regido pelo método conservador pertence, possivelmente, à esfera de 
profissionais que terão resistência ao novo e às adaptações comumente necessárias 
às mudanças. O professor pertencente à pedagogia progressista, empiricamente 
dotado de habilidades pedagógicas que auxiliam à reflexão, e por vezes, ainda, 
dotado de habilidades socioemocionais, permite ao docente estruturar de forma 
pessoal, seja ela individual ou grupal, roteiros de aprendizagem com função de 
mediador, o catalisador que não está centrado unicamente em transmitir 
informações de sua área específica e sim, o de orientar o processo de ensino-
aprendizagem e que colabora com os estudantes a serem os sujeitos ativos na 
elaboração de seus projetos de aprendizagem. 
Percebe-se, neste ínterim, um grande desafio: a identificação de pontos que 
serão capazes de levar os alunos a possuírem uma postura ativa nas salas de aula, 
de forma que possam contribuir da melhor maneira no processo de ensino-
aprendizagem. Desta forma o ensino híbrido e aplicação de metodologias ativas e 
métodos pedagógicos inovadores no ambiente educacional mostram-se como 
importantes iniciativas para alcançar esses resultados (MONFRADINI; BERNINI, 
2018). 
Paula Pogré e Graciela Lombradi (2006), apud Monfradini e Bernini (p. 126, 
2018) destacam que: 
Os alunos não são meros expectadores, mas são capazes de evoluir muito 
mais com a utilização de Metodologias ativas de interação do que com o 
processo de ensino tradicional, pois a interação com outros alunos através 
dessas tecnologias e de modo presencial contribui para o melhor 
aprendizado de ambos envolvidos nesse processo de aprendizagem.  
 
Durante a década de 70, quando os primeiros computadores começaram a 
ser instalados nas instituições de ensino de vários países, a referência dada a eles e 
a seus usos era “computadores na educação”. Juntamente com os primeiros 
computadores destinados ao uso educacional, chegaram às instituições também 
seus periféricos, ou seja, impressoras e scanners. Esse conjunto de equipamentos 
tecnológicos passou a ser identificado como TI, ou seja, Tecnologia da Informação. 
Mais tarde com a chegada da Internet e a formação de computadores em rede, o 
 
 
uso de e-mails e as ferramentas de busca, uma nova denominação veio à tona: 
TICs, iniciais de Tecnologia de Informação e Comunicação, referente à 
multiplicidade de tecnologias, equipamentos e funções, que permitem criar, capturar, 
interpretar, armazenar e transmitir e receber informações (ANDERSON, 2010). 
Segundo Pozo (2007), as tecnologias estão possibilitando novas formas de distribuir 
socialmente o conhecimento, que estamos apenas começando a vislumbrar, mas 
que seguramente tornam necessárias novas formas de alfabetização (literária, 
gráfica, informática, científica, etc.).  
A inserção das TICs na educação é uma ferramenta para a melhoria do 
processo de ensino-aprendizagem. Esse processo envolve claramente duas facetas 
que seria um erro confundir: a tecnológica e a pedagógica (PONTE, 2000). 
Entretanto, a forma como o sistema educacional incorpora as TICs afeta diretamente 
a diminuição da exclusão digital existente no país e as discussões sobre essas 
tecnologias como parte do processo de aprofundamento nas mudanças da 
sociedade e seus impactos educacionais ainda não tem recebido a devida atenção, 
ou seja, existe uma série de deficiências que precisam ser superadas para se 
conseguir alcançar bons resultados (STUART; AUGUSTO, 2012). 
O investimento no uso das TICs nas instituições de ensino e na inovação de 
processos pedagógicos tem crescido consideravelmente. Ao final da década de 
2000, parece haver o reconhecimento na América Latina de inúmeros benefícios que 
as TICs podem trazer à educação, qualquer que seja o modelo pedagógico 
dominante. Elas ampliam as oportunidades de aprendizagem; articulam uma relação 
mais fluida e permanente entre estudantes e conhecimento; abrem oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida; criam comunidades de aprendizagem entre 
estudantes e docentes; ampliam as oportunidades de desenvolvimento profissional 
dos docentes; permitem a criação de novos canais de comunicação entre escola e 
comunidade e são poderosa ferramenta de gestão acadêmica e administrativa da 
escola e do sistema educacional (VALDIVIA, 2008).  
Segundo Soares Leite e Ribeiro: 
 
 
Para a inclusão dessas tecnologias na educação, de forma positiva, é 
necessária a união de multifatores, dentre os quais, pode-se destacar como 
mais importantes: o domínio do professor sobre as tecnologias existentes e 
sua utilização na prática, e isso passa, necessariamente, por uma boa 
formação acadêmica; que a escola seja dotada de uma boa estrutura física 
e material, que possibilite a utilização dessas tecnologias durante as aulas; 
que os governos invistam em capacitação, para que o professor possa 
atualizar-se frente às mudanças e aos avanços tecnológicos; que o 
professor se mantenha motivado para aprender e inovar em sua prática 
pedagógica; que os currículos escolares possam integrar a utilização das 
novas tecnologias aos blocos de conteúdos das diversas disciplinas; dentre 
outros (SOARES LEITE E RIBEIRO, 2012). 
 
De acordo com dados de 2010 da UNESCO reportados por Stuart e Augusto 
(2012), os investimentos e o uso das TICs na formação inicial de professores 
deveriam estar de acordo com o fato de que o uso de tais tecnologias já é uma 
prática utilizada pela maioria dos jovens no mundo. A entidade afirma que muitos 
estudantes se tornaram cidadãos digitais enquanto a formação de educadores e as 
práticas em salas de aula, em todos os níveis educacionais, permanecem no século 
XX.  
A introdução das tecnologias na educação exige uma formação ampla e 
profunda dos professores com a necessidade de assumir o papel de facilitador 
dessa construção de conhecimento. Em suma, o professor deve dominar habilmente 
a faceta tecnológica e a pedagógica, conforme já discutido por Valente e Almeida há 
muitos anos ( 1997). A formação do professor deve prover condições para que ele 
construa conhecimento sobre as técnicas computacionais, de modo a ser capaz de 
integrar o computador na sua prática pedagógica e de superar barreiras de ordem 
administrativa e pedagógica. Essa prática possibilita a transição de um sistema 
fragmentado de ensino para uma abordagem integradora de conteúdo e voltada 
para a resolução de específicos do interesse de cada aluno. Finalmente, deve 
compatibilizar as necessidades de seus alunos e os objetivos pedagógicos que se 
dispõe a atingir (VALENTE; ALMEIDA, 1997). 
Diante deste cenário, percebe-se que a educação digital se encontra em 
constante crescimento especialmente a partir do desenvolvimento de tecnologias 
educacionais, notavelmente pelo uso de computadores, celulares, tablets e rede de 
Internet. Por meio delas, colocou-se mais intensivamente em prática a noção do 
relacionamento entre sujeitos localizados em tempos e espaços diversos, com 
interação e interatividade. A construção de plataformas virtuais, o avanço da rede de 
 
 
Internet, os investimentos em infraestrutura e o surgimento de cursos de formação 
em educação a distância são alguns dos sinalizadores de que se trata de um 
processo que vem se segmentando nos ideários de formação, mas não sem 
resistências ou dificuldades (FRANZIN, 2018).  
A educação a distância permite às instituições otimizar o tempo de formação 
dos alunos ou de sua oferta, para superar barreiras organizacionais e outros 
entraves, como processos motivacionais de evasão dos estudantes. Para que possa 
utilizar as Tecnologias da Informação e Comunicação (TICs) e o Ensino Híbrido 
como forma de apoio às aulas, o professor precisa se apropriar do uso de diferentes 
mídias e repensar o ato de ensinar e aprender através destas. Por mais que os 
recursos e o acesso à informação estejam mais facilitados, há a necessidade de 
uma formação continuada de professores para que possam utilizar as diferentes 
tecnologias em sala de aula. Nesse contexto, onde as TICs estão presentes, o 
ensino híbrido fortalece as relações entre a aula presencial e a aula virtual pois, 
pode mediar através das TICs e um ambiente virtual de aprendizagem, uma 
aprendizagem mais passa a ser fundamental no meio educacional para atender às 
novas demandas do ensino apoiado pelas TICs. Assim, o Ensino Híbrido consiste, 
de forma geral, na convergência de dois modelos de aprendizagem: o presencial, 
em que o processo ocorre em sala de aula, e o online, que utiliza as tecnologias 
digitais para promover o ensino. No modelo híbrido, a ideia é que educadores e 
estudantes possam ensinar e aprender em tempos e locais variados e esse seria o 
uso original do termo que evoluiu para abarcar um conjunto muito mais rico de 
estratégias ou dimensões de aprendizagem. Como o ensino híbrido é um modelo 
que congrega as duas abordagens: o aprendizado online com aulas presenciais, 
possibilita que o estudante se aproveite dos benefícios de ambos os métodos 
(VIEGAS, 2020). 
Podemos considerar que o termo Ensino Híbrido está enraizado em uma ideia 
de que não existe uma forma única de aprender e que a aprendizagem é um 
processo contínuo.  
Os principais desafios da implementação do Ensino Hibrido são mudanças 
em vários níveis: infraestrutura educacional, formação continuada de professores, 
currículo, práticas de sala de aula; modos de avaliação, entre outros. Verifica-se, 
assim, a importância da formação do professor para que ele utilize as tecnologias 
em sala de aula de forma integrada ao ensino, não apenas como uma maneira de 
 
 
substituir recursos. Se as tecnologias digitais puderem ser utilizadas para auxiliar na 
personalização das ações de ensino e aprendizagem, o ganho, por parte dos 
estudantes e do professor, será extraordinário. A reflexão sobre a relação entre 
avaliação e personalização do processo de ensino e aprendizagem está no cerne da 
discussão sobre ensino híbrido. A inserção e a integração das tecnologias digitais 
decorrem dessa reflexão. A avaliação vista como diagnóstico, ou utilizada no 
decorrer do processo e não no final de um ciclo (VIEGAS, 2020). 
A flexibilização de modelos educacionais, sejam eles ativos, diversificados, 
híbridos e digitais, diante da transformação mundial que se vivencia integra-se aos 
processos educacionais múltiplos, contínuos, formais e informais.  
Percebe-se inúmeros caminhos ou rotas de aprendizagem realizadas 
individual ou coletivamente que interagem simultaneamente com processos de 
ensino e aprendizagem dentro dos modelos formais que questionam a rigidez que 
por vezes os planejamentos pedagógicos institucionais apresentam (MORAN, 2017). 
A chamada educação a distância e modelo de ensino híbrido precisam se 
libertar dos modelos conteudistas e passar à incorporação de todas as 
possibilidades que as múltiplas tecnologias digitais acarretam, tais como a 
flexibilidade, o compartilhamento, a personalização do estudo, o estar em qualquer 
lugar a qualquer momento e ser capaz de dispor de acesso à aprendizagem e a 
aprendizagem colaborativa, iniciativas pautadas nas mudanças e avanços 
tecnológicos e pessoais dos sujeitos (MORAN, 2017). 
A incorporação de novos métodos de aprendizagem objetiva o 
desenvolvimento pleno, de competências e habilidades cognitivas e também de 
competências socioemocionais.  
Portanto, o ensino híbrido tem se tornado uma importante metodologia de 
ensino na educação, surgindo como uma opção diferente ao modelo convencional 
que muitas vezes se mostra ineficaz ou insuficiente no processo de ensino-
aprendizagem. Dessa forma, pode-se dizer que o ensino híbrido é um programa de 
educação formal no qual um aluno aprende, por meio do ensino online, com algum 
elemento de controle do estudante sobre o tempo, lugar, modo e/ou ritmo do estudo, 
ao mesmo tempo em que se beneficia da supervisão física e, em muitos casos, 
instrução presencial (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013). 
Diante do ensino híbrido a atuação dos professores continuará sendo 
fundamental no processo de ensino e aprendizagem, a principal diferença é a 
 
 
atuação do próprio aluno, que terá mais controle no ritmo de aprendizagem, 
intercalando aulas individualmente e em sala de aula. 
Tal combinação de múltiplas aprendizagens, a ativa, disponibilizada pelo 
aluno, lócus do processo, e o professor como sujeito mediador, e a híbrida, com o 
uso de tecnologias móveis, tornam-se interessantes formas de ensinar e aprender, 
uma vez que a aprendizagem ativa dá ênfase ao papel do aluno como sujeito 
protagonista, ao seu desenvolvimento pleno e direto, participativo em todas as 
etapas que compõem o processo, experimentando, criando, executando; e o ensino 
híbrido, destacando a mescla de espaço, atividades, materiais, tecnologias, 
compartilhamento, tempo, etc.  
As metodologias ativas, abrangendo múltiplas possibilidades de combinações 
dentro de um ambiente conectado e digital juntamente com modelos híbridos traz 
contribuições significativas e possivelmente soluções pedagógicas para a 
aprendizagem no momento atual e futuro.  
Cada sujeito é único e multifacetado, capaz de aprender de múltiplas 
maneiras, com diferentes técnicas objetivando sempre o cumprimento dos objetivos 
desejados dentro do processo de ensino e aprendizagem. A aprendizagem ativa 
aumenta a flexibilidade cognitiva, ou seja, a capacidade do indivíduo de realizar 
diferentes tarefas e operações mentais de forma simultânea (MORAN, 2017). 
A ênfase dada para as metodologias ativas necessita estar associada às 
aprendizagens reflexivas. Os processos precisam estar visíveis assim como os 
conhecimentos e as competências do que estamos aprendendo dentro de cada 
atividade desenvolvida (MORAN, 2017). 
A aprendizagem ativa constrói-se dentro de um processo de certa forma 
complexo e equilibrado entre três movimentos ativos híbridos principais: a 
construção individual – em que cada aluno percorre e escolhe seu caminho, ao 
menos parcialmente -; a grupal – em que amplia sua aprendizagem por diferentes 
formas de envolvimento, interação e compartilhamento de saberes, atividades e 
produções com seus pares, com diferentes grupos, com diferentes níveis de 
supervisão docente e a tutorial, em que aprende com a orientação de pessoas mais 
experientes em diferentes campos e atividades (curadoria, mediação, mentoria). Em 
todos os movimentos há a possibilidade de supervisão e orientação, fundamentais 
também para o avanço da aprendizagem. Na individual, a responsabilidade fica 
 
 
destinada à cada um, às iniciativas individuais, ao protagonismo e à proatividade 
(MORAN, 2017). 
Juntamente com as metodologias ativas, os métodos pedagógicos inovadores 
e o ensino híbrido, há a necessidade de inserir nesse contexto de possibilidades a 
educação multimodal, uma vez que estamos inseridos em uma sociedade 
multimodal.  
A constituição da sociedade como um ambiente multimodal, nos leva a 
reflexão que é nesse mesmo ambiente que os alunos estão inseridos e sendo 
expostos a essa variedade de possibilidades, especialmente as mídias sociais 
consequentemente às tecnologias. 
O modo de se comunicar mudou, consequentemente o modo como os 
discentes estão no processo de formação de opinião mudou, assim como a cultura e 
a produção de conhecimento, cerne do aqui proferido. 
O ensino híbrido é uma nova proposta de ensinar e aprender que está 
diretamente relacionada às propostas educacionais do novo século e ao ambiente 
multimodal o qual os discentes estão inseridos. Para melhor compreendê-lo, tem-se 
uma organização de quatro principais modelos de ensino híbrido: Rotação (Rotation 
Model), Flex (Flex Model), À La Carte (Self-Blend Model) e Virtual Enriquecido 
(Enriched Virtual Model) (ANDRADE; SOUZA, 2016). 
O modelo de Rotação, por sua vez, possui uma subdivisão: Rotação por 
Estações de Trabalho (Station-Rotation Model), Laboratório Rotacional (Lab-
Rotation Model), Sala de Aula Invertida (Flipped-Classroom Model) e Rotação 
Individual (Individual-Rotation Model), que incorporam a sala de aula tradicional com 
a educação on-line (ANDRADE; SOUZA, 2016). 
A proposta metodológica na qual há disposição de diferentes atividades em 
estações (mesas ou bancadas) de forma simultânea, foi chamada por Silva et al 
como Rotação por Estações. Cada estação deve abordar um tema distinto, porém 
correlacionado com os demais, de forma que não sejam interdependentes, não 
havendo assim uma sequência obrigatória à realização. Deste modo, organizando a 
classe em grupos, cada um inicia uma das atividades de forma aleatória e, ao 
término desta, dirige-se para a próxima atividade, até o cumprimento de todas as 
atividades propostas. O docente possui papel de mediador, auxiliando no 
desenvolvimento das atividades  
 
 
Os modelos de Rotação permitem que os estudantes de um curso ou de uma 
disciplina, em um roteiro pré-estabelecido pelo professor, passem algum tempo 
imersos em diferentes estações de ensino, em que pelo menos uma tem que ser on-
line. Já os modelos Flex, À La Carte e Virtual Enriquecido sugerem a aprendizagem 
on-line como o eixo condutor de todo o processo de ensino (ANDRADE; SOUZA, 
2016). 
Na Figura 1, observa-se essa organização em: 
- Rotação (Rotation model),  
- Flex (Flex model), 
 - À La Carte (Self-Blend model) e  
- Virtual Enriquecido (Enriched-Virtual model).  
O modelo de Rotação é subdividido em:  
- Rotação por Estações de Trabalho (Stations-Rotation model),  
- Laboratório Rotacional (Lab-Rotation model),  
- Sala de Aula Invertida (Flipped-Classroom model) e  
- Rotação Individual (Individual-Rotation model), que incorporam a sala de 
aula tradicional com a educação on-line.  
Já os modelos Flex, À La Carte e Virtual Enriquecido sugerem a 
aprendizagem on-line como o eixo condutor de todo o processo de ensino.  
FIGURA 1 –  ORGANIZAÇÃO DOS MODELOS DE ROTAÇÃO POR APRENDIZAGEM 
 
     FONTE: Staker e Horn ( 2012) 
 
Modelos de rotação: nesse modelo, os estudantes revezam as atividades 
realizadas de acordo com um horário fixo ou de acordo com a orientação do 
professor. As tarefas podem envolver discussões em grupo, com ou sem a presença 
 
 
do professor, atividades escritas, leituras e, necessariamente, uma atividade on-line. 
Assim cada indivíduo passará necessariamente por todas as estações elaboradas, 
nesse sentido uma estação não deve ser dependente de outra, pois os estudantes 
não seguem uma sequência lógica. (vide Figura 2).  
 
FIGURA 2 - MODELO DE ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES DE TRABALHO 
 
FONTE: Staker e Horn ( 2012) 
 
No modelo de rotação há as seguintes propostas:  
- Rotação por estações: os estudantes são organizados em grupos e cada um 
desses grupos realiza uma tarefa de acordo com os objetivos do professor para a 
aula em questão. Segundo Barbosa ( 2018), o planejamento desse tipo de atividade 
não é sequencial e as atividades realizadas nos grupos são de certa forma, 
independentes, mas funcionam de forma integrada. Ao final da aula, tiveram acesso 
aos mesmos conteúdos.  
- Laboratório rotacional: neste modelo, os estudantes usam o espaço da sala de aula 
e laboratórios. O modelo de Laboratório Rotacional começa com a sala de aula 
tradicional, em seguida adiciona uma rotação para um computador ou laboratório de 
ensino (CHRISTENSEN; HORN; STAKER, 2013). Os laboratórios rotacionais 
frequentemente aumentam a eficiência operacional e facilitam o aprendizado 
 
 
personalizado, mas não substituem o foco nas ações convencionais que ocorrem 
numa sala de aula. O modelo não rompe com o ensino tradicional, mas usa o ensino 
online como uma ação sustentada para atender às necessidades dos estudantes 
(CARVALHO, C. S. De, 2014). 
- Sala de aula invertida: nesse modelo, a teoria é estudada em casa, no formato on-
line, e o espaço da sala de aula é utilizado para discussões, resolução de atividades, 
entre outras propostas. O que era feito na sala de aula (explicação do conteúdo) é 
agora feito em casa e, o que era feito em casa (aplicação, atividades sobre o 
conteúdo), é agora feito em sala de aula. Esse modelo é valorizado como a porta de 
entrada para o Ensino Híbrido e há um estímulo para que o professor não acredite 
que essa é a única forma e que ela pode ser aprimorada (BACICH, Liilian; TANZI 
NETO; TREVISANI, 2015). 
- Rotação individual: cada aluno tem uma lista das propostas que deve contemplar 
em sua rotina para cumprir os temas a serem estudados. Aspectos como avaliar 
para personalizar devem estar muito presentes nessa proposta, uma vez que a 
elaboração de um plano de rotação individual só faz sentido se tiver como foco o 
caminho a ser percorrido pelo estudante de acordo com suas dificuldades ou 
facilidades (BACICH, Liilian; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). Nesse modelo, 
portanto, os estudantes rotacionam, de acordo com uma agenda personalizada, por 
modalidades de aprendizagem. A diferença da rotação individual para outros 
modelos de rotação é que os estudantes não passam, necessariamente, por todas 
as modalidades ou estações propostas. Sua agenda diária é individual e organizada 
de acordo com suas necessidades. O tempo de rotação, em alguns exemplos 
relatados, é livre, variando de acordo com as necessidades dos estudantes.  
Modelo Flex: neste modelo, os alunos também têm uma lista a ser cumprida, 
com ênfase na aprendizagem online. O ritmo de cada estudante é personalizado e o 
professor fica à disposição para esclarecer dúvidas. Esse modelo, apesar de ser 
considerada uma possibilidade metodológica no modelo de Ensino Híbrido, requer 
uma modificação da estrutura de organização dos alunos no ambiente escolar. O 
cerne dessa proposta é que os alunos podem aprender de forma colaborativa, uns 
com os outros, com o uso dos recursos on-line, independente da organização por 
anos ou séries (BACICH, Liilian; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). 
 
 
Modelo A La Carte: o estudante é responsável pela organização de seus 
estudos, de acordo com os objetivos gerais a serem atingidos, organizados em 
parceria com o educador; a aprendizagem, que pode ocorrer no momento e local 
mais adequados, é personalizada. Nessa abordagem, pelo menos uma disciplina é 
feita inteiramente on-line, apesar do suporte e organização compartilhada com o 
professor. A parte on-line pode ocorrer na escola, em casa ou em outros locais 
(BACICH, Liilian; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). 
Modelo virtual enriquecido: trata-se de uma experiência realizada por toda a 
escola, em que, em cada curso, os alunos dividem seu tempo entre a aprendizagem 
on-line e a presencial. Os alunos podem se apresentar, presencialmente, na escola, 
apenas uma vez por semana (BACICH, Liilian; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). 
A sala de aula deve dialogar de forma afinada com ambientes virtuais, 
quebrando paradigmas na escola e trazendo o mundo para dentro do espaço 
escolar. Também é necessário integrar processos de comunicação mais planejados, 
organizados e formais com outros mais abertos, como os que acontecem nas redes 
sociais, onde a linguagem é mais informal, objetivando a espontaneidade e de fácil 
compreensão. Aprender pode levar o estudante a outro patamar na sua vida, porém 
o não aprender pode levá-lo ao “fracasso” escolar, na carreira ou na vida como um 
todo, cabe ao professor oferecer oportunidades para que esse aluno supere as 
barreiras impostas pelo método de ensino, pelo conteúdo, por suas dificuldades 
intrínsecas, enfim, por qualquer empecilho que esse estudante encontre à sua 
frente. Nesse sentido, Bacich e Moran ( 2015) aprovam o uso da linguagem de jogos 
no cotidiano escolar: 
A combinação de aprendizagem por desafios, problemas reais e jogos com 
a aula invertida é muito importante para que os alunos aprendam fazendo, 
aprendam juntos e aprendam no próprio ritmo. São muitas questões que 
impactam a questão da educação híbrida, que não se reduz a metodologias 
ativas, ao mix de presencial e on-line, de sala de aula e outros espaços. 
Essa prática mostra que, de um lado, ensinar e aprender nunca foi tão 
fascinante graças às inúmeras oportunidades oferecidas; de outro, pode ser 
frustrante devido às dificuldades em conseguir que todos desenvolvam seu 
potencial e realmente se mobilizem para evoluir sempre mais ( 2015, p. 47). 
 
O ensino híbrido é uma ferramenta poderosa e sua adoção propõem 
mudanças, nas estruturas postas nas escolas, na formação do professor, no que 
quer e precisa o estudante, em sua família e em toda a base curricular que esse 
 
 
estudante está inserido, para que aos poucos ele se torne protagonista da sua 
aprendizagem e possa chegar obter ou se apropriar de todo o conhecimento 
necessário para seguir sua vida.  
A educação híbrida precisa ser pensada no âmbito de modelos curriculares 
que propõem mudanças, privilegiando a aprendizagem ativa dos alunos escolhendo-
se fundamentalmente dois caminhos: um mais suave, de mudanças progressivas, e 
outro mais amplo, de mudanças profundas. No caminho mais suave, elas mantêm o 
modelo curricular predominante (disciplinar), mas priorizam o envolvimento maior do 
aluno, com metodologias ativas. No caminho mais amplo, as instituições propõem 
modelos educacionais mais integrados, sem disciplinas. Organizam o projeto 
pedagógico a partir de valores, competências amplas, problemas e projetos, 
equilibrando a aprendizagem individualizada com a colaborativa; redesenham os 
espaços físicos, combinando-os aos virtuais com o apoio de tecnologias digitais. 
Conviveremos nos próximos anos com modelos ativos não disciplinares e 
disciplinares com graus diferentes de “misturas”, de flexibilização, de hibridização 
(BACICH, Lilian; MORAN, 2015).  
Fica notório que o ensino híbrido fortalece aspectos como o papel do 
professor, a autonomia do aluno, a organização física do espaço escolar assim 
como o tempo de aprendizagem. Percebe-se que adoção dessas metodologias de 
ensino híbridas bem planejadas e objetivas tende a atender as demandas de 
educação propostas para esse século, além disso, torna o ensino um ato desafiador, 
pois, combinar momentos de atividades presenciais com aprendizagem on-line e 
ainda valorizar a interação entre professor e aluno, com momentos em que o aluno 
estuda sozinho fazendo uso de recursos tecnológicos e da Internet, não parece ser 
uma tarefa fácil. 
Sabe-se que não há uma única abordagem considerada correta para a 
construção de um modelo de ensino em uma instituição de ensino. As comunidades 
têm diferentes recursos, salas de aula, computadores, agendas e muitas outras 
necessidades únicas. No entanto, pode-se refletir sobre uma abordagem única que 
garanta a aprendizagem dos alunos: o planejamento a partir dos resultados 
pretendidos. Isto pode parecer óbvio, mas não é normalmente seguido na prática. 
Portanto, a verdadeira escola não pode perder de vista a sua principal meta que é a 
de definir o que os alunos devem de fato aprender e serem capazes de fazer. E isso 
 
 
só poderá ser feito com a efetivação de modelos de ensino mais eficientes e 
eficazes. 
 
2.2 ENSINO-APRENDIZAGEM DE QUÍMICA E ELETROQUÍMICA 
 
Com relação ao ensino de Química, as Diretrizes Curriculares da Educação 
Básica do Paraná, nessa disciplina (PARANÁ, 2008, p. 50) afirmam que:  
 
[...] o objetivo é subsidiar reflexões sobre o ensino de Química, bem como 
possibilitar novos direcionamentos e abordagens da prática docente no 
processo ensino-aprendizagem, para formar um aluno que se aproprie dos 
conhecimentos químicos e seja capaz de refletir criticamente sobre o meio 
em que está inserido [...] 
 
Existe, porém, uma prática consolidada na disciplina de Química pautada na 
“memorização de fórmulas, nomenclatura, na classificação dos compostos químicos, 
nas operações matemáticas e na resolução de problemas” (PARANÁ, 2008, p. 52). 
Isso deve ser superado em favor da construção e reconstrução de significados dos 
conceitos científicos nas atividades em sala de aula (MALDANER, 2013).  
Uma grande dificuldade que os alunos do Ensino Médio enfrentam, é o 
processo de aprendizagem dos conteúdos da disciplina de Química. Ao observar 
como ela é ensinada nas escolas, identificamos que seus conhecimentos são 
difíceis de serem entendidos. Isso se deve principalmente aos conceitos complexos 
e a necessidade de um conjunto de conhecimentos que a envolvem. Segundo Lima 
( 2012) a metodologia utilizada pelo professor de Química do Ensino Médio está em 
desacordo com as novas tendências pedagógicas. Ainda se desenvolve uma 
metodologia de memorização e que, muito pouco, relaciona a Química com o 
cotidiano do aluno. Apesar desse ensino tradicional ainda perdurar, novas 
concepções metodológicas estão trazendo outros olhares sobre o ensino de 
Química. Isso fez nascer uma nova área de pesquisa: Didática da Química. Assim, 
novas concepções metodológicas surgem e apontam para um ensino de Química 
que promete fornecer aos estudantes os mecanismos que lhes possibilite ter outra 
dimensão dessa ciência. 
Contrariamente ao modelo tradicional de ensino, defende-se que a 
aprendizagem de Química deve possibilitar aos alunos a compreensão das 
 
 
transformações químicas que ocorrem no mundo físico de forma abrangente e 
integrada, para que estes possam julgá-la com fundamentos teórico-práticos 
(NUNES; ADORNI, 2010). No entanto, nem sempre o professor está preparado para 
isso. Nesse sentido Lima ( 2004) corrobora que o ensino de eletroquímica privilegia 
a abstração, que os conceitos são desenvolvidos de modo descontextualizado e que 
os alunos não conseguem fazer nenhuma relação com o seu dia-a-dia. A relação 
com outros conceitos químicos, como reações de óxido redução, por exemplo, são 
fracamente estabelecidas. Os conceitos de eletroquímica deveriam ser uma 
ferramenta para que os alunos entendessem melhor fenômenos do seu cotidiano, 
como por exemplo, pilhas, materiais galvanizados e materiais que sofrem corrosão. 
De modo semelhante, Klein e Braibante ( 2017), mostraram que o assunto 
reações de oxirredução é um assunto de difícil compreensão por parte dos alunos. O 
motivo pode estar relacionado à forma tradicional como o ensino é realizado, 
valorizando-se a memorização e a explicação quantitativa. Isso leva a uma 
desarticulação entre o nível macroscópico (aspectos observáveis), simbólico 
(representação de uma equação química) e microscópico (entendimento de 
fenômenos como o rearranjo de átomos) (MENDES, 2011). Além disso, muitos 
professores consideram difícil a elaboração do plano de aula sobre esse conteúdo, 
por não terem o conhecimento necessário para ensiná-lo (GOES; NOGUEIRA; 
FERNANDEZ, 2016). 
A contextualização como compreensão da realidade social (SILVA, E. L. Da; 
MARCONDES, 2010) envolve do ponto de vista da ciência o entendimento de 
conceitos químicos que possibilita uma leitura informada de uma dada situação 
problema. Assim, é importante que o professor saiba selecionar temas relevantes e 
atuais, e que trate os conceitos químicos que podem facilitar o entendimento 
daqueles.  
Para Johnstone ( 1993) um conhecimento químico pode ser tratado em três 
diferentes níveis: fenomenológico, submicroscópico (modelos explicativos) e 
representacional. O tratamento em nível macroscópico permite o reconhecimento de 
um fenômeno, enquanto que o tratamento em nível submicroscópico possibilita a 
construção de explicações para o fenômeno e assim fazer previsões e generalizar. 
O tratamento em nível das representações facilita a comunicação por meio de uma 
linguagem própria da química. 
 
 
A Eletroquímica é um ramo da Físico-Química que estuda as reações em que 
há transferência de elétrons (reações de oxirredução) e a sua conversão em energia 
elétrica, bem como o processo contrário, isto é, a conversão de energia elétrica em 
energia química. O primeiro processo é o que ocorre nas pilhas e baterias e o 
segundo processo é denominado de eletrólise (FOGAÇA, [s. d.]). 
Para compreensão dos fenômenos envolvidos nos processos de produção 
química da eletricidade é necessário que o estudante apresente o conhecimento 
prévio sobre certos conteúdos, como reações de oxirredução, por exemplo 
(MEDEIROS; SILVA JR, 2018). Esses conteúdos podem ser abordados de diversas 
formas em sala de aula, uma vez que as células eletroquímicas e as reações redox 
estão presentes em nosso cotidiano, seja através da utilização de pilhas nos 
aparatos tecnológicos, no emprego das reações redox na indústria química ou até 
mesmo nos prejuízos/danos decorrentes do descarte inadequado de pilhas e 
baterias no ambiente. 
E assim, quando o professor se depara com os conteúdos da eletroquímica 
muitas vezes deixa de fora do planejamento por trazer dificuldades ao seu trabalho 
visto que o estudante já deve carregar outros conhecimentos para sustentar o que 
deve ser ensinado pelo professor, ou às vezes o professor minimiza a importância 
desses conteúdos com o viés de não apreciar o mesmo ou até por não o dominar 
completamente, o que acarreta mais preparo e uma dispensa de carga horária de 
trabalho maior. Freire, Silva Jr e Silva ( 2011) completam dizendo que é necessário 
discutir a preparação dos professores para lidarem com estas dificuldades e quais 
ações devem ser promovidas para auxiliá-los. Um passo inicial na formação docente 
é o conhecimento dos resultados de pesquisas, uma auto reflexão-crítica sobre as 
dificuldades e quais as alternativas didáticas para superá-las. 
 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS   
 
A pesquisa foi realizada no Colégio Público Iedo Nespolo do Município de 
Piraquara/PR, com uma turma de 20 alunos do terceiro ano do Ensino Médio. Essa 
turma frequenta a escola no período da tarde e a referida pesquisa foi realizada no 
período letivo referente ao 3º trimestre de 2019, nos meses de outubro e novembro 
de 2019. A carga horária de Química nessa turma era de 2 aulas por semana. 
Investigou-se inicialmente dos conhecimentos prévios que os estudantes 
tinham sobre o tema e a partir disso foi decidido incluir 06 aulas para que os 
mesmos pudessem realizar as rotações. Assim, nessas aulas foram selecionados 
conteúdos básicos sobre eletroquímica e de forma tradicional o 
professor/pesquisador abordou-os em aula. Utilizando livro didático e textos para 
contextualização a cada aula era possível avaliar, seja com a escrita de um texto, 
pesquisa, exercícios e testes rápidos de múltiplas escolhas, o que fora aprendido. 
Assim, foi possível direcionar as aulas para que os estudantes pudessem participar 
da metodologia de rotações por estações de aprendizagem com possibilidades de 
sucesso.  
Os conteúdos foram selecionados pensando inicialmente que os estudantes 
pudessem realizar a metodologia, porém, com o início das aulas foi necessário 
repensar essa estratégia, visto que os conteúdos sobre eletroquímica apresentam 
um grau de complexidade elevado.  Talvez esse tenha sido o fator mais complicado 
de se resolver. 
Os alunos foram divididos em cinco grupos, sendo cada grupo com quatro 
integrantes. Cada grupo inicia em uma estação e a cada período de tempo (15 
minutos) suficiente para a realização daquela estação, fazem-se as rotações. Para a 
pesquisa foram elaboradas cinco estações de aprendizagem, sendo duas on-line, 
dois experimentos e uma estação de leitura de texto e interpretação, ou seja, das 
estações propostas apenas uma (leitura e interpretação de texto) é de caráter 
tradicional. 
Os estudantes e seus responsáveis foram informados sobre todos os 
aspectos referentes à pesquisa e todos os alunos participantes assinaram um termo 
de consentimento livre e esclarecido (TCLE) em que autorizavam o uso dos dados 
coletados para essa pesquisa, desde que se mantivesse o anonimato em futuras 
publicações. Os alunos menores de idade tiveram essa autorização assinada pelos 
 
 
seus pais (vide apêndice I). Além disso, houve também autorização do colégio 
através de seu Conselho Escolar, presidido pela Diretora do Estabelecimento. O 
professor/pesquisador inseriu essa pesquisa em seu Planejamento Anual conforme 
rege o Projeto Político Pedagógico (PPP) do colégio, assim como a Proposta 
Pedagógica Curricular (PPC). 
A aplicação da metodologia consistiu na realização de 6 aulas tradicionais, 
para que os alunos pudessem adquirir os conhecimentos necessários para a 
realização da Rotação por Estações de Aprendizagem. Essas aulas aconteceram 
uma vez por semana e foram divididas em propostas didáticas; assim foram 
realizadas em 5 semanas, visto que as aulas 3 e 4 tiveram o mesmo plano de aula e 
ocorreram no mesmo dia, portanto foram utilizadas duas aulas geminadas para 
cumprir esses planos. Em todas as aulas os alunos individualmente ou em grupos 
eram orientados para que pudessem ter seus primeiros contatos com os conteúdos 
do tema da proposta.  
As sequências didáticas que foram ministradas bem como os materiais 
didáticos que podem ser utilizados podem ser vistas na Tabela 2. O detalhamento 
das propostas didáticas pode ser visto no Apêndice II. 
Após realizadas as aulas e orientadas pelas propostas didáticas, realizou-se a 
Rotação por Estações. Os alunos foram divididos em cinco grupos correspondendo 
a cinco estações. As cinco estações utilizadas foram: 
- Estação 1: Perguntas e respostas (Quiz) usando a plataforma Kahoot, 
disponível no site https://kahoot.com/ . Nessa plataforma o professor adiciona 
perguntas que são convertidas em um jogo com pontuação. As questões 
usadas podem ser vistas no Apêndice III. 
-   Estação 2: Atividade experimental onde os alunos testaram o bafômetro. 
- Estação 3: Atividade experimental onde os estudantes fizeram uma 
eletrólise. 
-  Estação 4: Texto sobre Galvanoplastia. 
-  Estação 5: Questionário no Google Formulário. As questões usadas podem 








TABELA 2 - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS PARA APLICAÇÃO DAS 
ROTAÇÕES POR ESTAÇÕES DE APRENDIZAGEM. 





Conscientizar sobre os perigos que o 
descarte realizado de forma incorreta pode 
ocasionar. 
Gerenciamento 
de descarte de 
Pilhas e Baterias. 
- Textos de apoio 
- Livros didáticos 
2 
- Reconhecer reações de oxidação e 
redução. 
- Identificar espécies químicas resultantes 
das possíveis alterações na carga elétrica 








- Compreender o funcionamento das pilhas. 










- Entender e montar  esquemas práticos das 
diversas pilhas e baterias. 
















- Calcular quantidades a partir da eletrólise. 
-Compreender a galvanoplastia como 
aplicação da eletrólise. 
- Cálculos 
eletrolíticos 












As orientações dadas aos alunos em cada estação de aprendizagem estão 
listadas abaixo: 
ESTAÇÃO 1 
1) Acessar pelo Google Chrome do celular o aplicativo kahoot.it 
2) Inserir código PIN 
3) Colocar nome do grupo e/ou dos integrantes. 
4) Começar o jogo 




1) Colocar um pouco (~1 mL) da solução ácida de dicromato de potássio 
(K2Cr2O7) no tubo de ensaio; 
2) Colocar um canudo no tubo de vidro; 
3) Colocar a mangueira dentro do tubo de ensaio até a solução de dicromato de 
potássio; 
4) Assoprar por alguns instantes; 
5) Ao mudar de cor o experimento está encerrado. 
6) Responder as perguntas: 
6.1) Por que a solução de dicromato mudou de cor? 
6.2) Por que é importante a utilização dos bafômetros pelos policiais em blitz 
de trânsito, principalmente no período noturno? 
 
ESTAÇÃO 3 
1) Coloque a solução aquosa de sulfato de sódio nos dois tubos indicados e 
tampe-os com as rolhas (eletrodos); 
2) Coloque a solução aquosa de sulfato de sódio no Béquer; 
3) Mergulhe os dois tubos com as rolhas para baixo, encaixe os fios nas paredes 
laterais do Béquer; 
4) Conecte os jacarés em cada fio respectivamente (vermelho com vermelho, 
preto com preto); 
5) Ligue a bateria apertando o botão on; 
6) Observe a produção de gases dentro dos tubos; 
7) Após a mudança de cor das soluções desligue o aparelho. 
8) Após o experimento responda as questões: 
8.1) Porque observamos uma produção de gás Hidrogênio maior do que a de 
gás Oxigênio? 
8.2) O que evidencia a mudança de cores nos tubos? 
 
ESTAÇÃO 4 
1) Leiam o texto anexo a essa estação; 
2) Discutam sobre o tema; 
3) Escrevam um pequeno texto acerca das discussões sobre galvanoplastia e 





Nessa estação todos alunos responderam um questionário sobre 
Eletroquímica disponibilizado na ferramenta Google Formulário (vide Apêndice IV). 
Os alunos utilizaram celulares. O professor providenciou para que todos pudessem 
realizar essa tarefa. 
 
A seguir, é dado um detalhamento de cada estação: 
 
ESTAÇÃO 1 
Nessa estação os alunos utilizaram seus celulares conectados à internet para 
um jogo de perguntas e respostas (Quiz) no aplicativo “Kahoot” (vide apêndice II), 
onde foi disponibilizado a eles um código Pin para acessar o mesmo. Essas 
perguntas foram elaboradas pelo professor/pesquisador sobre o tema central da 
metodologia (Eletroquímica) e os alunos tiveram em torno de 15 minutos para 
passar por essa estação.  
O objetivo dessa atividade é avaliar conceitos sobre pilhas e eletrólise, visto 
que os alunos deveriam responder a questões básicas referentes a esses 
conteúdos. Foram elaboradas 6 perguntas (vide anexo III). 
A Figura 3 a seguir ilustra a participação de um grupo de alunos nessa 
estação. 
 
FIGURA 3 - ALUNOS NA ESTAÇÃO 1 UTILIZANDO O KAHOOT NO CELULAR 
 




ESTAÇÃO 2  
Foi feita uma atividade experimental onde os alunos testaram o bafômetro 
(construído pelo professor/pesquisador e sua orientadora) cujo desenho 
esquemático pode ser visto na Figura 4 e a participação dos alunos pode ser vista 
na Figura 5. Foram usados dois tipos de soluções alcoólicas: uma concentrada 
(simulando a ingestão de bebidas alcoólicas), outra bem diluída (simulando a 
utilização de enxaguantes bucal e/ou a ingestão de bombons com licor) para que os 
estudantes pudessem perceber a mudança de cor como indicativo da ocorrência de 
uma reação redox. Os alunos tiveram que escrever um pequeno texto para justificar 
a utilização do bafômetro como ferramenta de auxílio à prevenção de acidentes de 
trânsito. O texto deveria responder à seguinte pergunta: Por que é importante a 
utilização dos bafômetros pelos policiais em blitz de trânsito, principalmente no 
período noturno? Além disso, responderam o porquê da solução de dicromato de 
potássio mudar de cor.  
A estação tem como objetivo mostrar aos estudantes a parte química no 
funcionamento de um bafômetro e também a função social inserida num contexto 
social entre bebida e direção. 
FIGURA 4 - ESQUEMA DA SIMULAÇÃO DE UM BAFÔMETRO ONDE OCORRE A REDUÇÃO DO 
CROMO (VI) A CROMO (III) E A OXIDAÇÃO DO ÁLCOOL A ALDEÍDO 
 
Cr2O7
2-(aq) + 8H+(aq) + 3CH3CH2OH(g) → 2Cr3+(aq) + 3CH3CHO(g) +7H2O(l) 
 





FIGURA 5 - ALUNOS NA ESTAÇÃO 2 EXECUTANDO O EXPERIMENTO DO BAFÔMETRO (A) 









Na estação 3 tivemos outra atividade experimental onde dessa vez os 
estudantes fizeram uma eletrólise, e puderam verificar a produção dos gases 
hidrogênio e oxigênio nos eletrodos, assim como a presença de íons H+ e OH-, 
observados na mudança de cor da solução, em cada um dos eletrodos. Para isso foi 
utilizado um indicador universal onde a solução aquosa inicialmente está na cor 
verde (pH neutro), e com a ocorrência da eletrólise tivemos uma coloração azul no 
cátodo (pH básico) e uma cor avermelhada no ânodo (pH básico). O esquema 
experimental utilizado pode ser visto na Figura 6 e uma foto do experimento após 
alguns minutos de eletrólise pode ser visto na Figura 7. Após a realização do 
experimento os alunos responderam a seguinte pergunta: Por que o cátodo muda de 
cor mais rapidamente que o ânodo? 
 
 
O objetivo dessa estação é fazer com que os estudantes percebam as 
reações envolvidas e possam diferenciá-las, a partir da observação do fenômeno.  
 
FIGURA 6 - ESQUEMA DO ARRANJO EXPERIMENTAL DA ELETRÓLISE DE UMA SOLUÇÃO DE 
SULFATO DE SÓDIO CONTENDO INDICADOR UNIVERSAL 
 
Fonte: adaptado de Eletrólise (s.d.) 
 
FIGURA 7 - SOLUÇÃO DE SULFATO DE SÓDIO CONTENDO INDICADOR UNIVERSAL APÓS 
ALGUNS MINUTOS DE ELETRÓLISE 
 






A partir de um texto de apoio os alunos discutiram sobre a importância dos 
tratamentos eletroquímicos realizados em galvanoplastias como metais de sacrifício. 
A partir daí fizeram um pequeno registro dessas discussões que foi entregue no final 
da estação. O texto utilizado foi obtido na seguinte url: 
https://www.manualdaquimica.com/fisico-quimica/galvanoplastia.htm. 
Essa estação tem caráter de ensino tradicional. O objetivo é mostrar aos 
alunos que mesmo em uma proposta ativa, podemos ter uma mistura de 




Nessa estação tivemos um dispositivo para que os alunos pudessem 
responder perguntas no google formulário referentes aos conceitos básicos de 
eletroquímica, necessários para que os estudantes possam compreender quaisquer 
relações voltadas ao tema. Trata-se de um teste para verificar o nível de 
conhecimento desses estudantes, pois os mesmos só tiveram contato com o tema 
nas propostas didáticas desenvolvidas pelo pesquisador durantes as 6 aulas. 
Essa estação pode ser usada como avaliação do processo visto que todos os 
participantes responderam ao questionário. Assim, foram produzidos os resultados 




4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Inicialmente, será feita uma análise das respostas obtidas ao questionário 
aplicado pelo professor para conhecer o perfil dos alunos (vide Apêndice V).  
A análise do questionário revelou que os alunos têm de 16 a 18 anos de 
idade, a maioria é do sexo masculino (65%), residem em famílias com mais de 4 
pessoas, moram relativamente distantes da escola (mais de 4 km), 60% possuem 
computador, 75% possuem smartphone, 70% possuem internet em casa e a 
acessam com frequência. A grande maioria (95%) estuda menos de 3 horas 
semanais em casa. 65% dos alunos não trabalham e 50% dos alunos não 
pretendem fazer curso técnico ou universitário após concluir o ensino médio. 
Assim, as respostas obtidas confirmam a percepção do autor dessa 
dissertação de que os alunos dessa turma dedicam pouco tempo aos estudos em 
casa e estão muito acostumados a um ensino tradicional.  
Durante a pesquisa tínhamos a preocupação de como desenvolver essa 
metodologia num local com poucos recursos materiais, onde os alunos 
apresentavam uma dificuldade enorme na aprendizagem de conceitos teóricos e 
sem embasamento nenhum. Durante o percurso vimos a necessidade de 
fundamentar esses estudantes com o mínimo necessário para que pudéssemos ter 
uma análise da metodologia de Rotações por Estações de Aprendizagens, pois, sem 
isso os alunos não conseguiriam desenvolver as atividades propostas em cada 
estação o que invalidaria a aplicação da mesma. Isto posto, desenvolvemos as 
propostas didáticas, divididas em seis aulas, para que nesse período pudéssemos 
atingir o mínimo esperado para esses alunos. Muito grata foi a surpresa, pois com 
essas aulas foi possível construir uma pequena base para que os alunos envolvidos 
pudessem de certa forma participar com sucesso da metodologia.  
Ao final da participação dos alunos, foi aplicado outro questionário (vide 
Apêndice VI), visando colher as percepções que os alunos tiveram com relação à 
metodologia usada. As Figuras 8 a 12 e as Tabelas 3 e 4 foram confeccionadas para 
expressar os resultados obtidos. Com relação à metodologia usada, os alunos 





FIGURA 8 - IMPRESSÕES DOS ALUNOS EM RELAÇÃO A METODOLOGIA USADA 
 
FONTE: O autor (2021) 
 
A análise da Figura 8 revela que 75% dos alunos tiveram boas impressões 
sobre a metodologia; em seus relatos descrevem coisas do tipo: 
“Achei elas mais eficientes para a aprendizagem, porque todas as aulas 
tinham alguns exercícios que nos ajudou na hora de fazermos o projeto”.(aluno A) 
“Foram aulas leves, no sentido de que não havia tanta pressão por conta de 
pontos avaliativos de certo ou errado. O trabalho em equipe foi muito presente nas 
aulas e a dinâmica não foi chata e fluiu bem, deixando pelo menos eu, introsado 
com o tema estudado”. (Aluno B) 
20% dos alunos tiveram uma impressão negativa sobre a metodologia, 
coisas como: “muito fácil de fazer”,”parece coisa de crianças”, “o que isso pode fazer 
pra me ajudar” ou “pra que serve”, foram encontradas nas respostas dos alunos. 
5% não responderam. 
Esse resultado mostra que a maioria aceitou a inclusão de uma metodologia 
diferente junto à aula tradicional. E assim, pode-se dizer que o objetivo de despertar 
o interesse pela eletroquímica foi atingido. 
A opinião dos alunos sobre a eficiência da metodologia pode ser vista na Figura 
9. 90% dos alunos consideraram que a metodologia é eficiente e conseguiu atingir o 
objetivo de fazê-los entender melhor e mais rápido o conteúdo proposto, conforme 
exemplificado no relato de dois alunos a respeito dessa eficiência: 
 
 
“ A metodologia foi bem eficaz porque era uma parte prática, não carregada de 
conteúdos então foi mais fácil de realizar e de interagir com a matéria”.(aluno A) 
“ Bem interessante os grupos se ajudando no trabalho, a interação de cada um 
nas atividades, muito aproveitável”. (aluno B). 
 
FIGURA 9 – EFICIÊNCIA DA METODOLOGIA NA OPINIÃO DOS ALUNOS 
 
FONTE: O autor (2021) 
 
Esse resultado mostra que a metodologia usada teve grande aceitação por parte 
dos alunos. Assim, o uso de metodologias ativas no futuro, com essa turma, terá 
mais chance de sucesso, na opinião do autor dessa dissertação. 
 
A Figura 10 apresenta a sugestão dos envolvidos para melhorar o processo de 
ensino-aprendizagem como um todo. Metade dos alunos acreditam que essa 
metodologia pode melhorar consideravelmente suas aprendizagens, principalmente 
em disciplinas que os conceitos teóricos são complexos; assim, disciplinas como 
Física, Química, Biologia e Matemática foram citadas nesse sentido. Os que não 
deram nenhum tipo de sugestão, podem justificar pelo término dos estudos estar 
próximo ou por não compreenderem o processo pelo qual participou, porém com os 
outros 25 % que não responderam, formam uma porcentagem importante de alunos 
que de certa forma vêem a escola e as aulas apenas da forma tradicional. Esse 
resultado intriga, uma vez que nas análises anteriores vimos que a metodologia foi 
 
 
muito bem aceita pelos estudantes. Entretanto, corrobora relatos de alguns 
professores de que muito alunos são refratários a novas metodologias. 
 
FIGURA 10 - SUGESTÃO DOS ALUNOS PARA MELHORAR O PROCESSO DE ENSINO-
APRENDIZAGEM 
 
FONTE: O autor (2021) 
 
 
A Figura 11 mostra a participação dos alunos no projeto de pesquisa. Pode-
se verificar que apenas 5% foram inexpressivos. Da primeira aula até a última o 
empenho e a dedicação dos alunos foram excepcionais e isso ficou explícito nas 
avaliações que cada proposta trazia.  Essa análise também fica mais fácil de ser 
feita, visto que o professor/pesquisador, já havia sido professor desses alunos no 
segundo ano do Ensino Médio, conhecendo-os bem. Numa comparação com anos 
anteriores no que diz respeito a avaliação desses conteúdos 90% dos alunos que 
participaram das rotações por estações de aprendizagem obtiveram notas acima da 
média. Para alunos que participaram apenas da metodologia tradicional, o índice de 
notas obtidas acima da média cai para 55%. Mesmo tratando-se de alunos 
diferentes, acredita-se que essa diferença seja devido à metodologia e não aos 
alunos. 
Cumpre acrescentar que a pouca homogeneidade presente nas respostas 
dos alunos com relação às Figuras 8 a 11 deve-se provavelmente à imaturidade dos 
mesmos. Além disso, como aproximadamente 50% desses alunos não pretendem 
 
 
seguir os estudos, eles podem ter dedicado pouco empenho em preencher os 
questionários após uma reflexão adequada. 
 
FIGURA 11 – PARTICIPAÇÃO DOS ALUNOS 
 
FONTE: O autor (2021) 
 
A Figura 12 mostra a opinião dos estudantes sobre a participação do 
professor/pesquisador no projeto.  
 
FIGURA 12 – PARTICIPAÇÃO DO PROFESSOR NO PROJETO 
 




Neste caso nada melhor que os relatos dos envolvidos para entendermos esse 
número de 90% de participação do professor: 
“A participação do professor foi prestativa e eficiente” (aluno A) 
“O professor estava presente designando e orientando muito bem os grupos, 
facilitando entender o trabalho e explicando as dúvidas de todos”. (aluno B) 
 
Das atividades realizadas, foi perguntado aos alunos sobre quais as que eles 
mais gostaram, atribuindo 1 para a atividade que mais gostaram e 5 para a que 
menos gostaram. A Tabela 2 ilustra a preferência dos alunos. 
 
TABELA 3 – RESPOSTAS REFERENTE À AVALIAÇÃO FEITA PELOS ALUNOS REFERENTES ÀS 
ATIVIDADES REALIZADAS, ONDE 1 INDICA A QUE MAIS GOSTARAM E 5 A QUE MENOS 
GOSTARAM. 
 
1  2  3  4  5  
JOGO (KAHOOT) 9 7 3 1 0 
EXPERIMENTO 1 
(BAFÔMETRO) 
4 6 4 3 3 
EXPERIMENTO 2 
(ELETRÓLISE) 
5 6 4 4 1 
TEXTO SITUAÇÃO 
PROBLEMA 
0 1 2 4 13 
GOOGLE 
FORMULÁRIO 
2 0 7 8 3 
FONTE: O autor (2021) 
 
Podemos verificar que as atividades que os alunos mais gostaram (as que estão 
indicadas pelo primeiro emoji) são na sequência: jogo kahoot, experimento de 
eletrólise e experimento do bafômetro. Isso revela que as atividades on-line e os 
experimentos (atividades práticas), tiveram um apreço maior pelos estudantes. A 
atividade lúdica (jogo kahoot) chamou bastante a atenção dos estudantes porque 
mesclava a utilização de duas ferramentas pouco presentes no dia a dia da sala de 
aula, ou seja, o uso do computador e do celular como ferramenta pedagógica. 
Analisando as atividades que os alunos menos gostaram (indicadas pelo último 
emoji) podemos ver que o ativiade de leitura de texto situação problema foi a 
campeã. Esse resultado é esperado uma vez  que é uma atividade corriqueira na 
 
 
vida escolar desses alunos, remetendo-os ao ensino tradicional, sem novidades e 
mais próximo do que estão habituados. 
Na Tabela 4 podemos ver os resultados referentes à opinião dos alunos sobre 
os fatores positivos e negativos dessa metodologia. Foi pedido que eles atribuíssem 
1 para o fator considerado mais importante e 5 para o menos importante.  
 
TABELA 4 – AVALIAÇÃO DOS ALUNOS SOBRE FATORES POSITIVOS E NEGATIVOS DA 
METODOLOGIA USADA. 
  
1  2  3  4  5  
ENVOLVIMENTO DOS 
ALUNOS 
12 5 3 0 0 
ATIVIDADES EM GRUPOS 6 8 5 1 0 
INTERFERÊNCIA DO 
PROFESSOR 1 2 5 6 6 
ESPAÇO FÍSICO 0 1 2 5 12 
MATERIAIS 1 4 5 8 2 
FONTE: O autor (2021) 
 
A análise da Tabela 4  revela como principal fator positivo (vide coluna referente 
ao primeiro emoji) o envolvimento dos alunos seguido pelas atividades em grupos. 
Esse fato mostra que os próprios alunos sabem da importância de serem 
protagonistas nesse metodologia e de trabalharem em grupo. Com isso a 
interferência do professor tem papel irrelevante na dinâmica das aulas, visto que os 
estudantes reunidos em grupos podem aprender juntos, um ajudando ao outro. 
Como principal fator negativo (vide coluna referente ao último emoji) destaca-se o 
espaço físico. Provavelmente essa avaliação refere-se ao tempo gasto para 






Finalizando apresentaremos as considerações da presente pesquisa 
envolvendo os limites e as potencialidades de uma metodologia de mesclagem de 
aulas tradicionais com as rotações por estações. 
A organização, construção e aplicação da metodologia gerou um volume de 
trabalho muito grande para o professor/pesquisador, todavia, os resultados obtidos 
foram de grande valia, uma vez que os alunos mostraram grande satisfação em 
participar, e o mais importante, foi o desempenho nas avaliações desses alunos. 
Além disso, percebe-se que metodologia pode ser realizada por qualquer disciplina, 
basta que o professor desenvolva de acordo com suas necessidades e com o auxílio 
dos envolvidos no processo de ensino-aprendizagem suas estações, adaptando-as 
a sua necessidade. Todavia, é importante percebermos que há uma limitação, visto 
que os alunos devem ter o mínimo de conhecimento adquirido, para que possam, 
junto ao professor participar efetivamente da elaboração, construção e realização da 
metodologia. 
A proposta de mesclagem de aulas tradicionais com Rotação por Estações, 
se apresentou eficiente para produzir diferentes ambientes de aprendizagem para 
que os alunos pudessem se envolver de maneira ativa e conseguissem 
compreender e fixar o conteúdo proposto, individualmente ou em grupos e o 
professor de maneira mediadora transformar sua sala de aula em algo mais 
dinâmico, mas compatível a realidade dos alunos, da escola e do próprio professor. 
Ao mesmo tempo essa metodologia é desafiadora e também sedutora, porque 
percebe-se claramente o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem, 
observando assim o quão ativo, a metodologia proporcionou a formação dos alunos 
envolvidos. 
As principais dificuldades apresentadas foram: 
Tempo com os estudantes (cumprimento do planejamento anual): foi 
necessário adaptar o planejamento visto que a escola tem a sua ementa, nesse 
sentido trocamos as ordens dos conteúdos que deveriam ser apresentados aos 
estudantes para que a Eletroquímica pudesse ser trabalhada no período que 
precisamos para desenvolver a pesquisa. 
 
 
Envolvimento dos estudantes: fizemos um trabalho de convencimento sobre 
a importância da participação deles como membros ativos do processo, para que 
pudéssemos analisar a relevância da metodologia. 
Espaço físico: trata-se de um prédio adaptado, alugado pelo Estado, porém, 
no decorrer da pesquisa constata-se não se tratar de um problema considerável, 
pelo contrário, a metodologia pode ser realizada em qualquer espaço. 
Os aspectos positivos identificados nessa metodologia estão relacionados 
diretamente a aprendizagem e prazer dos estudantes em experimentar algo novo e 
a satisfação pessoal e profissional do professor/pesquisador em aplicá-la. Ambientes 
agradáveis, com espaço para movimentação dos envolvidos facilitaram a 
metodologia, além disso, o apoio dado pela gestão escolar assim como pela equipe 
pedagógica também foram facilitadores desse processo. 
No que diz respeito à aprendizagem dos estudantes apresentou-se eficiente, 
de forma geral houve evolução de todos os participantes, mesmo aqueles 
estudantes que apresentaram baixo rendimento em comparação aos estudantes do 
ano anterior que tiveram apenas o ensino tradicional. Com a metodologia usada, os 
estudantes puderam superar dificuldades de aprendizagem sejam elas conceituais, 
matemáticas e outras, mas também puderam conhecer aplicações dos 
conhecimentos sobre eletroquímica e relacioná-los ao nosso cotidiano. 
As atividades em grupos, contextualizações, leituras e interpretações fizeram 
com que os estudantes pudessem melhorar seus resultados de aprendizagens, 
assim caracteriza-se a importância do envolvimento acerca da metodologia por 
todos os envolvidos, a adaptação de metodologias ou até mesmo a inserção delas 
para que haja uma aprendizagem significativa e sucesso dos estudantes é 
fundamental no processo ensino aprendizagem para professores e alunos.  
Os conhecimentos prévios dos discentes acerca da eletroquímica eram 
muito restritos e se restringiam a induções realizadas pelo professor/pesquisador. 
Por isso, durante a aplicação do método, foi necessário realizar aulas na 
metodologia tradicional, buscando minimizar essa situação, e assim fazer com que o 
aluno pudesse ter autonomia na sua aprendizagem, Assim mesmo foi necessário 
que o professor/pesquisador por muitas vezes ajudassem os alunos a compreender 




A aplicação da metodologia apresentou os resultados esperados, assim 
podemos analisar que a metodologia ajuda no processo ensino aprendizagem, 
porém não é a solução definitiva. A REA combinada a processos pedagógicos pode 
auxiliar na construção do conhecimento pelo estudante e qualificar essa 
aprendizagem tornando-a significativa. Além disso, percebe-se também um caráter 
social na metodologia visto que os participantes estão em constante convivência 
social, utilizando ferramentas digitais buscando maximizar o tempo da aula e 
aproveitar toda ela. Porém existem alguns limites que devem ser analisados para 
sua utilização efetiva. O professor deve tomar cuidado ao elaborar suas rotações, de 
forma que seus objetivos não se tornem difíceis de alcançar, para que o tempo seja 
suficiente e que estejam adequadas à turma de alunos que será aplicada. O 
professor deve buscar atividades dinâmicas para que as rotações sejam prazerosas 
e incentivem os alunos a concluí-las. O professor tem um papel importante na 
realização da metodologia, pois cabe a ele planejar, organizar e incentivar os 
estudantes a participarem e avaliar todo o processo para melhorá-lo. 
Desse modo, a metodologia aqui apresentada tem um grande potencial para 
modificar as aulas e potencializar o processo de ensino aprendizagem modificando a 
ordem do ensino tradicional a um ensino que torne o aluno não só protagonista do 
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APÊNDICE I – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 
Prezado (a) Estudante, Gostaria de comunicar que será desenvolvido um 
projeto de pesquisa no mês de novembro, durante as de Química para a realização 
do trabalho de dissertação de Fabio André Teixeira de Castro, aluno do curso de 
Mestrado Profissional em Química em Rede Nacional (PROFQUI), sob a orientação 
da Professora Doutora Regina Maria de Queiroz de Mello. 
O projeto a ser desenvolvido tem como objetivo principal é analisar os limites 
e as potencialidades de uma metodologia ativa para o ensino de Química. 
O pesquisador pretende utilizar os dados obtidos para futuras publicações, 
sejam eles na forma eletrônica ou impressa, assim como em trabalhos para 
congressos, simpósios e encontros da área.  
Conto com a sua colaboração e participação para a conclusão deste projeto e 
gostaria de esclarecer que nenhum participante terá seu nome identificado no 
material a ser elaborado para a conclusão da pesquisa. 




Fabio André Teixeira de Castro – Mestrando. 
 
(    ) de acordo 
Nome do aluno:_______________________________________________  








 APÊNDICE II – PLANOS DAS AULAS TRADICIONAIS 
 
Conteúdo Geral: Eletroquímica  
Série (ano) do Ensino Médio: 3ª. SÉRIE  
Número de aulas: 06 AULAS 
 
1) Gerenciamento de descarte de Pilhas e Baterias. 
PLANO DE AULA 01 
1. Introdução: Esta primeira aula visa iniciar a introdução do tema central dessa 
metodologia (Eletroquímica), através das consequências que o mau 
gerenciamento do descarte de pilhas e baterias pode trazer para a sociedade, 
assim como o que pode ser feito para corrigir tais práticas ou ainda melhorá-las. 
2. Conteúdo Específico: Eletroquímica 
3. Duração da aula: 50 minutos. 
4. Objetivos: Compreender os problemas relacionados ao descarte mal feito de 
pilhas e baterias e as consequências que isso traz e pode trazer a sociedade. 
Identificar formas de contribuir para uma maior conscientização das pessoas para 
minimizar tais consequências. 
5. Conteúdos Privilegiados: Gerenciamento de descarte (lixo) eletrônico, pilhas e 
baterias. 
6. Orientação didática: Para melhor compreensão do assunto, o professor fará um 
breve relato a respeito do assunto, em seguida os estudantes participaram 
oralmente relatando seus conhecimentos acerca do tema, após leitura de textos 
complementares e o fechamento com os estudantes escrevendo pequenos textos 
acerca do assunto e dando sugestões para melhoria da situação. 




8. Avaliação: A avaliação será realizada através da análise da participação dos 
alunos durante a aula e da escrita do texto acerca do tema. Sobre o tema o aluno 
deverá discorrer sobre locais e forma de descarte e como o município onde 
moram tratam essa situação (se necessário pesquisar antes). 
9. Referências: 
- Batista, F. R. Química: ensino médio/ Fábio Roberto Batista; ilustrações Angela 
Giseli, Divo, Jack Art. – Curitiba: Positivo, 2015. 







2) Oxidação e Redução 
PLANO DE AULA 02 
 Introdução: Nesta segunda aula o objetivo é possibilitar aos estudantes uma 
melhor compreensão sobre os processos de oxidação e redução, 
consequentemente identificar espécies químicas resultantes das possíveis 
alterações das cargas elétricas de átomos ou grupos de átomos.  
 Conteúdo Específico: Reações de Oxidação e Redução (REDOX). 
 Duração da aula: 50 minutos. 
 Objetivos: Compreender quando e porque ocorre uma reação Redox. 
Identificar e determinar possíveis alterações de cargas elétricas de átomos 
e/ou grupos de átomos.   
 Conteúdos Privilegiados: Número de oxidação e redução. Reações Redox. 
Agentes oxidantes e redutores.  
 Orientação didática: Nessa aula o professor deverá introduzir o conteúdo a 
partir de algum(ns) dos textos complementares (endereços eletrônicos 
abaixo) , seguindo posteriormente com livro didático de sua escolha. 









 Avaliação: Resolver exercício sobre determinação de NOX em anexo. 
Identificar processos Redox do cotidiano (listar). Atividade experimental em 
anexo para o professor sugerir ao estudante. 
 Referências: 
- Batista, F. R. Química: ensino médio/ Fábio Roberto Batista; ilustrações 









- Sardella, A. Química: Série Novo Ensino Médio – Volume Único – 5ª edição. 




3) Pilhas/ Pilhas e Baterias. 
PLANO DE AULA 03 e 04 
- Introdução: Nesta terceira e quarta aulas o professor possibilitará aos 
estudantes que entendam, identifiquem e reconheçam o funcionamento das 
pilhas e baterias, assim como os diversos tipos existentes. A aula pode ser 
expositiva ou prática de acordo com a necessidade e avaliação do professor. 
- Conteúdo Específico: Pilhas e Baterias. 
- Duração da aula: 100 minutos (02 aulas). 
- Objetivos: Compreender, identificar e reconhecer como funcionam as pilhas 
e baterias assim como os diversos tipos existentes, Distinguir ânodo e cátodo, 
entender a importância da ponte salina e/ou parede porosa.   
- Conteúdos Privilegiados: Pilha de Daniell, pilha seca, baterias dos 
automóveis e outras baterias.  
- Orientação didática: Nessa aula o professor deverá utilizar o livro didático 
escolhido pela escola ou outro material que seja utilizado, assim como os 
textos complementares indicados abaixo. Caso necessário o professor poderá 
montar uma pilha de limão (segue roteiro do experimento nos anexos). 





- Avaliação: Indicar dois eletrodos (exemplo: ferro/estanho) na tabela de 
Potenciais Padrão de Redução, solicitar aos estudantes que: 
a) Monte uma pilha indicando o cátodo e o ânodo, não esquecer a ponte 
salina e/ou parede porosa. 
b) Escrevam as semirreações de oxidação e redução e Reação Global. 
c) Façam a indicação da pilha. 
d) Determine a Diferença de Potencial Padrão da pilha (ddp padrão da pilha).    
 
 Referências: 
- Batista, F. R. Química: ensino médio/ Fábio Roberto Batista; ilustrações 
Angela Giseli, Divo, Jack Art. – Curitiba: Positivo, 2015. 
- Fonseca, Martha Reis Marques da, Química: ensino médio /Martha Reis. 2. 
Ed. – São Paulo: Ática, 2016. 
- Sardella, A. Química: Série Novo Ensino Médio – Volume Único – 5ª edição. 
São Paulo/SP: Editora Ática, 2003.  











PLANO DE AULA 05 
 Introdução: Nesta quinta aula o professor trabalhará junto aos estudantes os 
conceitos pertinentes a Eletrólise (Eletrólise ígnea e eletrólise aquosa), 
partindo de um texto base para que os mesmos possam perceber a 
importância desse processo nas nossas vidas. 
 Conteúdo Específico: Eletrólise. 
 Duração da aula: 50 minutos. 
 Objetivos: Compreender, identificar e reconhecer os processos eletrolíticos 
como processos não espontâneo de descarga de íons, à custa de energia 
elétrica. Diferenciar Eletrólise de Pilha.   
 Conteúdos Privilegiados: Eletrólise, Eletrólise Ígnea, Eletrólise Aquosa.  
 Orientação didática: O professor partirá dos textos complementares e 
poderá aprofundar os conceitos de outros materiais a sua escolha, como: 
Livro didático, Apostilas, Simuladores, etc. A atividade experimental anexa 
poderá ser realizada se o professor achar necessário. 
 Recursos didáticos: Textos complementares cujas imagens podem ser 
vistas nas 4 páginas seguintes. 
 Avaliação: Em grupos de 4 ou 5 alunos discutir e escrever os conceitos de 
Eletrólise e a importância dela na sociedade. 
 Referências: 
- Batista, F. R. Química: ensino médio/ Fábio Roberto Batista; ilustrações Angela 
Giseli, Divo, Jack Art. – Curitiba: Positivo, 2015. 
- Fonseca, Martha Reis Marques da, Química: ensino médio /Martha Reis. 2. Ed. 










Fonte: FONSECA, Martha Reis Marques da. Química: Ensino Médio / Martha 










Fonte: FONSECA, Martha Reis Marques da. Química: Ensino Médio / Martha 







Fonte: FONSECA, Martha Reis Marques da. Química: Ensino Médio / Martha 








Fonte: FONSECA, Martha Reis Marques da. Química: Ensino Médio / Martha 






5) Cálculos Eletrolíticos 
PLANO DE AULA 06 
 Introdução: Nesta última aula o professor trabalhará a parte quantitativa das 
eletrólises e algumas técnicas como a galvanoplastia.  
 Conteúdo Específico: Eletrólise. 
 Duração da aula: 50 minutos. 
 Objetivos: Compreender os processos de revestimento metálico em peças e 
estabelecer relações matemáticas em diversas situações. 
 Conteúdos Privilegiados: Eletrólise de Purificação, Galvanoplastia e Leis de 
Faraday. 
  Orientação didática: Com material didático da sua escolha o professor 
abordará os conteúdos da aula, caso necessário poderá utilizar textos 
complementares (os links estão abaixo) para estabelecer resultados positivos 
nessa sequência. Observar a contextualização de forma que não se torne 
uma tarefa muito complexa de realização pelo estudante, fazendo que o 
professor tenha que intervir muitas vezes. 





 Avaliação: Resolução de uma situação problema: 
(FEI – SP) Um rádio de pilha ficou ligado durante a partida de um jogo de 
futebol. Nesse período, sua cápsula de zinco sofreu um degaste de 0,3275 g, 
tendo originado uma corrente de 0,322 A. Qual foi a duração da narração do 
jogo, em minutos?  
Resolução: Quando as leis experimentais da eletrólise são utilizadas em 
relação às pilhas, m representa a massa do metal que é oxidado (cuja barra 
diminui) ou a massa do metal que é formado quando o respectivo cátion 
metálico é reduzido (cuja barra aumenta). Nesse caso, Q representa a carga 
elétrica e i a intensidade de corrente, que são produzidas pela pilha. 
Semirreação catódica:      Zn(s)        →      2e-       +        Zn2+(aq) 
            2 mol      1 mol 
         2  96500C------1  65,5 g 
            x-------------- 0,3275 g 
x = 0,3275g  2  96500C / (1 . 65,5g) 
x = 965 C 
1 C = 1 As   y= 965 As / 0,322A 
y = 965 C / 0,322 A  y = 2996,89 s 
1 minuto -------- 60 segundos 
z --------- 2996, 89 segundos 
z = 2996,89 s . 1min / 60 s 




Resposta: A narração do jogo durou cerca de 50 minutos. 
 
Observação: o problema é só uma sugestão, caso o professor prefira poderá 
escolher outro, de acordo com a necessidade, sem fugir ao tema e com nível 
de complexidade compatível ao estudante. 
 
 Referências: 
- Batista, F. R. Química: ensino médio/ Fábio Roberto Batista; ilustrações 
Angela Giseli, Divo, Jack Art. – Curitiba: Positivo, 2015. 
- Fonseca, Martha Reis Marques da, Química: ensino médio /Martha Reis. 2. 





 APÊNDICE III 















 APÊNDICE IV 
 QUESTÕES USADAS NO GOOGLE FORMULÁRIO 
 
1) Pilhas e baterias são dispositivos que produzem energia elétrica por meio de que 
tipo de reação?__________________ 
 
2) Quais os nomes dos eletrodos positivo e negativo de uma pilha, 
respectivamente?________________________________________ 
 





4) Em uma reação espontânea a diferença de potencial será igual a: 
_________________________________________________________________ 
 
5) Proteção catódica é um método para evitar corrosão, esse método requer? 
__________________________________________________________________ 
 




7) 1 Faraday equivale a:  
________________________________________________ 
 
8) Sobre a eletrólise relacione as colunas: 
a) Cátodo     (     ) Presença de Água 
b) Ânodo     (     ) Eletrodo Positivo 
c) Eletrólise Aquosa   (     ) Ausência de Água 





 APÊNDICE V  
  
 QUESTIONÁRIO INICIAL 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
MESTRADO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM 




2) Sexo: (     ) Feminino  (     ) Masculino 
3) Quantas pessoas moram com vc? 
(     ) 2 pessoas 
(     ) 3 pessoas 
(     ) 4 pessoas 
(     ) + de 4 pessoas. 
4) Você possui Computador? (     ) Não   (     ) Sim 
5) Você possui Smartphone? (     ) Não   (     ) Sim 
6) Sua casa tem internet?       (     ) Não   (     ) Sim 
Se sim, qual sua frequência de acesso: 
(     ) 1 vez por semana 
(     ) 2 vezes por semana 
(     ) 3 vezes por semana 
(     ) + de 3 vezes por semana 
7) Sua casa fica aproximadamente a quantos quilômetros da escola? 
(     ) 1 Km 
(     ) 2 Km 
(     ) 3 Km 
(     ) 4 Km 
(     ) 5 Km 
(     ) + de 5 Km 
8) Qual o tempo que você dedica aos estudos fora da escola? 
(     ) Não estudo em casa 
(     ) 1 hora 
(     ) 2 hora 
(     ) + de 2 hora 
 
 
9) Você trabalha?     (     ) Não              (     ) Sim 
10) O que pretende após o término do Ensino Médio: 
(     ) Entrar em uma Universidade/Faculdade 
(     ) Não pretende continuar os estudos (Trabalhar) 








UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ 
MESTRADO PROFISSIONAL EM QUÍMICA EM 
REDE NACIONAL - PROFQUI  
 
1)  Vocês tiveram 6 aulas antes da metodologia, descreva suas impressões 






2)  Sobre a Metodologia você considera que ela seja mais ou menos eficiente 


























6)  Avalie as atividades que vocês realizaram no dia da REA, atribuindo 1 para a 
atividade que vocês mais gostaram e 5 para a que menos gostaram. 
(     ) Experimento 1 (Bafômetro) 
(     ) Experimento 2 (Eletrólise) 
(     ) Google Formulário  
(     ) Jogo (Kahoot) 
(     ) Texto (Situação Problema) 
 
7)  Em sua visão, quais os fatores positivos dessa metodologia, em ordem 
crescente de importância, atribua 1 para a mais importante e 5 para menos 
importante. 
(     ) Atividades em grupos 
(     ) Envolvimento dos alunos 
(     ) Interferência do professor 
(     ) Materiais 
(     ) Espaço físico. 
(     ) Outros. Quais:______________________________________________ 
 
Agradeço a sua Participação! 
